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			Introdução


			O ser humano está em constante evolução. Por isso mesmo, devemos ter em mente que não precisamos permanecer presos ao nosso Eu do passado, pois ninguém é o mesmo do que era um, dois, dez ou vinte anos atrás.


			Para alguns pode parecer, inicialmente, que o plano central aqui possa ser julgar e criticar atitudes. A ideia é justamente oposta a isso. É auxiliar as pessoas a identificar, em si mesmas, alguns padrões comportamentais que as levam, inconscientemente, a viverem cercadas por constantes atribulações que as conduzem a repetições das mesmas atitudes que as afastam de uma vida mais leve e tranquila.


			A maior parte das pessoas ainda não se deu conta de algo simples, porém, capaz de modificar fundamentalmente a própria existência, que é entender que aquilo que eu faço para o outro, acaba retornando para mim mesmo.


			Um dos problemas é que, quando algo de bom retorna para nós, nem ao menos nos damos conta, simplesmente ignoramos e seguimos a vida com as mesmas reclamações de sempre. No entanto, quando algo de ruim acontece, é como se fossemos a pessoa mais infeliz e injustiçada do mundo, aquela pessoa que ninguém ama ou entende.


			Tenho para mim que a expressão “gentileza gera gentileza” é um dos ditados mais conhecidos e, também, dos mais verdadeiros e significativos, porém, poucos o colocam em prática com frequência diária.


			Você já percebeu, alguma vez, que quando estamos mais leves, de bom humor e alto astral, tudo ao nosso redor parece refletir os mesmos sentimentos e entrar na mesma sintonia?


			Podemos, aos poucos, trabalhar em nós mesmos, de maneira que bons pensamentos e boas atitudes se tornem cada vez mais naturais no nosso dia a dia e, com isso, trazer para nós e para as pessoas ao nosso redor mais amor, paz e harmonia.


			Espero de verdade que os pensamentos provocados pela leitura desse texto não ofendam a ninguém, mas sim, que provoquem uma profunda reflexão em seu íntimo. Ninguém é melhor ou pior do que o outro, apenas possuímos vidas diferentes e modos alternativos de enxergar a realidade que nos cerca.


			Meu desejo sincero é apenas ajudar, fazendo com que todos possam refletir e buscar se entender e compreender, porque sempre há tempo para evoluirmos e melhorarmos, retomando nosso caminho de paz, amor e harmonia


		




		

			
Capítulo 1


			
Erros, culpas, aceitação e autoperdão


			Acredito que a maior parte das pessoas sabe, ou ao menos deveria saber, aquilo que é certo e aquilo que é errado. Todos sabemos quando agimos da maneira adequada em determinada situação, ou quando extrapolamos os limites do bom senso, urbanidade e respeito, ainda que leve algum tempo para “cair a ficha”.


			Apesar disso, infelizmente boa parte de nós, seres humanos, ainda cria subterfúgios mentais para justificar, para nós mesmos ou para os outros, nossos comportamentos agressivos, violentos, mentirosos, desonestos.


			A questão é que essa mesma pessoa passa muito tempo, muitas vezes toda a sua existência, sem conseguir perceber que suas questões pessoais estão sempre envoltas em turbilhões de problemas e que as coisas parecem nunca caminhar para frente, justamente em razão das próprias escolhas imprudentes e egoístas.


			Sem adentrar em discussões acerca de religiões ou crenças individuais, acredito que todo ser humano possui dentro de si (alguns mais, outros menos), uma voz inaudível, mas plenamente perceptível, que sempre nos indica qual o caminho correto a seguir, que tipo de conduta é a mais adequada em determinada situação, qual comportamento devo deixar de apresentar. Nossa consciência é muito sábia e sempre se manifesta para nós, nunca nos deixando na completa ausência de luz.


			Todos possuímos essa luminosidade dentro de nós mesmos, basta apenas querer encontrá-la.


			É certo que boa parte da humanidade ainda prefere ignorar essa “voz”, principalmente quando o indivíduo se vê acuado por algumas das inúmeras situações desafiadoras que a vida aqui nesse plano de existência apresenta ao longo da jornada, tais como crises financeiras, doenças, falta de dinheiro, desemprego, relacionamentos conturbados, conflitos com vizinhos ou colegas de trabalho, acidentes de trânsito, dentre outros. Nessas horas, muitos procuram se eximir da responsabilidade para tentar obter alguma vantagem imediata que, no momento, aparenta representar a saída mais fácil e lógica da situação.


			Contudo, ao ignorar a própria consciência e agir de maneira egoística, a pessoa não terá paz de espírito. Talvez em um primeiro momento o indivíduo não consiga perceber que está atormentado pela culpa, e até sinta um certo conforto e alívio por ter solucionado o problema que se apresentou. Porém, aquela sensação de não ter agido com retidão irá permanecer, invariavelmente, apesar das tentativas de jogar a sensação para debaixo do tapete.


			Enquanto a pessoa, ao invés de reconhecer sua falha e procurar a reparação do erro, preferir se manter em negação e mentindo para si mesma, o ciclo de turbilhão não cessa. Logo aparece outro evento para mexer de novo com a estrutura emocional do indivíduo.


			Sempre existirão situações complexas que nos desafiarão e nos colocarão à prova, contudo, cabe a nós, em cada desafio, agir da maneira mais correta possível. Caso contrário, os eventos continuarão a se repetir em um círculo vicioso.


			É sim pura ilusão acreditar que se leva vantagem ao se eximir da responsabilidade por seus atos, pois você, desse modo, não alcançará a liberdade em seu íntimo. Ainda que consiga, de fato, eximir-se da responsabilidade perante a lei ou perante terceiros em um primeiro momento, você não estará livre, pois permanecerá vinculado à culpa, por mais que tente abafar esse sentimento.


			Somente se alcança a liberdade real quando se está em paz consigo mesmo. Não há verdade maior que essa.


			Muitos, inclusive, ao se depararem com conceitos como esse ou buscarem uma reflexão mais profunda sobre o tema, logo refutam e afastam tal conclusão, normalmente sob o argumento de que se trata de “papo de careta”, “coisa de esotérico” ou “frase religiosa”. Impondo essa resistência sem razão e desconectada com a realidade dos fatos, acaba levando toda uma vida para perceber, depois de muita queda, dor, sofrimento e frustração, que o segredo da felicidade sempre foi algo muito mais simples do que se vende na televisão ou em redes sociais: buscar a paz de consciência, a paz consigo mesmo.


			Portanto, é imprescindível que se consiga entender, o mais rápido possível, a importância de identificar nossos erros comportamentais com os quais não mais compactuamos. Dessa forma, poderemos ultrapassar aquele ponto de apenas justificar nossas condutas inadequadas, sem dar maior atenção para aquela voz interna que nos diz que não estamos agindo corretamente, e alcançar o ponto no qual evoluímos e passamos a reconhecer que agimos de maneira equivocada, perdoamos nossas falhas e não mais aceitamos permanecer no caminho errado. Enquanto não admitirmos que erramos, não conseguimos nos perdoar e, consequentemente, a culpa nos corrói por dentro.


			Ao finalmente chegar nesse momento, é primordial que saibamos, também, respeitar nosso processo evolutivo como ser humano. Reconhecer que somos seres falhos, ao mesmo tempo que é importante e necessário para nosso aprimoramento ético e moral, pode também se transformar em algo prejudicial, caso deixemos o sentimento de culpa se sobressair ao desejo de evolução.


			É preciso entender que, quando nos damos conta de que erramos (e certamente todos nós já erramos muito e ainda iremos errar mais), temos uma oportunidade excelente para melhorar nosso comportamento e atitude. Precisamos ter plena ciência de no que consiste o comportamento equivocado e, sobretudo, permitir o autoperdão. Carregar uma culpa severa por um erro cometido apenas nos empurra para o fundo do poço, sem qualquer retorno benéfico. O principal é saber se perdoar, mas também ter plena ciência de que não mais podemos ser coniventes com os nossos próprios comportamentos desviados.


			Ou seja, um erro não pode te definir. Vários erros também não definem para sempre quem você é. Cada um de nós é um ser em constante aprimoramento e contínua evolução ética, moral, emocional e intelectual.


			Ninguém necessita estar preso indefinidamente ao passado. Cada dia é uma nova oportunidade para nos tornarmos pessoas melhores, aquilo que, no fundo, todos nós queremos. Por que, então, assim não proceder?


			Se podemos corrigir erros do passado, ótimo, vamos buscar resolver as pendências. Se não é mais possível, podemos e devemos, então, agir melhor em situações similares futuras. Não é tão complicado.


			E a culpa, por si só, apenas consegue lhe empurrar para baixo se você deixar. Se olharmos para a culpa com pena ou mesmo raiva de nós mesmos em razão do erro cometido, então nada conseguiremos aprender, pois estaremos sempre presos no problema, e não na solução. Agora se usarmos nossas falhas como motor para nos impulsionar a agir verdadeiramente do modo mais correto, podemos usar sim essa energia de forma positiva, transmutando-a, agora, como uma forma de não mais repetir aquela conduta equivocada.


			Reconhecer nossa responsabilidade é só metade da equação.


			A outra metade é usar isso como uma seta, que nos mostra o caminho da retidão e justiça.
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